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POLÍTICA ECONÔMICA 

Saída de Arida confunde 
o comando da -economia 

José Paulo Lacerda/AE 
d5A 

Para economistas, 
ministros Serra 
e Malan podem 
dividir funções 

SALETE SILVA 

José Serra: fortalecido com a saída de Arida do BC 
• 

Q uem ficou no comando da 
política econõmica, com a 
saída de Pérsio Arida da di- 

reção do Banco Central, ainda é uma 
pergunta sem resposta para econo- 
mistas. "Quem manda na economia 
é Fernando Henrique Cardoso", brin- 
ca Paulo Yokota, ex-diretor do Ban- 
co Central. Isso pelo menos, segundo 
ele, era o que pretendia o presidente. 
"Mas faltam-lhe conhecimentos ope- 
racionais para isso." A substituição ,  

de Arida, opinam os economistas, só 
indica de forma mais clara que o mi- 
nistro da. Fazenda, Pedro Malan, vai 

cuidar das políticas  
monetária e cam- 

5 EGUNDO 	Serra, do Planeja- 
bial, enquanto José 

mento, ficará res- 
ESCALÃO 	ponsável pelas polí- 

ticas orçamentárias 
ESTÁ MAIS 	e fiscal. 

Para o presidente 
INSEGURO da Ordem dos Eco-

nomistas de São 
Paulo, Ibraim João 

Elias, no entanto, o comando está 
mais para o ministro do Planejamen-
to do que para o da Fazenda. Mas, 
segundo ele, falta disposição do pre-
sidente para atribuir o comando a 
Seiva. "Se o Serra mandasse, teria 
participado da indicação do substi-
tuto do Arida", afirma. Essa confu-
são, segundo Yokota, tem causado 
insegurança principalmente entre os 
funcionários de segundo e terceiro 
escalão. 

A falta de funcionalidade do go-
verno tem provocado grande insatis-
fação entre esses funcionários. 'Tem 
um monte de gente querendo sair", 
diz Yokota. `‘É visível que o clima não 
está bom." Segundo Yokota, o apreço 
do presidente Fernando Henrique 
por alguns técncios também traz 
problemas. "Fernando Henrique tem 
grande consideração pelo Gustavo 
Franco, o que causou embaraços ao 
Arida e que poderá causar ao Loyo- ia?  

Mais otimista, o presidente do 
Conselho Regional de Economia, An-
tônio Corrêa de Lacerda, diz acredi-
tar numa maior sintonia entre Ma 
lan e Serra. "Arida é um intelectual 
brilhante mas no lugar errado", diz. 
Para ele, parece mais claro que Ma-
lan e Serra vão atuar em áreas dis-
tintas. "Malan tem mais trânsito no 
mercado internacional e o Serra, é 
bem „articulado na máquina admins 
trativa, além de conhecer melhor as 
políticas industrial e agrícola." 
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